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Introdução 
O gênero Eucalyptus L’Herit (Myrtaceae) 

nativo da Austrália, é representado por mais de 700 
espécies de plantas aromáticas distribuídas em todo 
o mundo. Suas folhas são fonte de óleo volátil de 
importância comercial, utilizado na indústria 
alimentícia como agente aromatizante em doces, 
produtos de confeitaria etc1. O óleo de eucalipto é 
também utilizado na produção de sabões, 
detergentes, perfumes, repelentes de insetos e 
pesticidas. Atualmente, três a cinco mil toneladas de 
óleo de Eucalyptus são comercializadas anualmente 
no mercado internacional2.  

Nesse trabalho apresentamos o estudo da 
composição química do óleo volátil das folhas de 
espécies do gênero Eucalyptus.  

Resultados e Discussão 
Poucos são os estudos relacionados ao 

óleo volátil de espécies do gênero Eucalyptus. 
Foram coletadas folhas das espécies E. Saligna, E. 
robusta, E. cloeziana, E. microcorys, E. urophylla e 
do híbrido E. urophylla x Grandis, cultivadas no 
arboreto de setor de Dendrologia do Departamento 
de Engenharia Florestal da UFV, durante a estação 
chuvosa (Dezembro de 2009). O óleo volátil foi 
obtido por meio da extração por hidrodestilação e 
submetidos à análise por CG-EM, conforme 
metodologia descrita na literatura3.  

Os teores de óleos voláteis obtidos foram: 
1.4% (E. Saligna), 0.4% (E. robusta), 1.6% (E. 
urophylla x Grandis), 3.0% (E. cloeziana), 1.7% (E. 
microcorys) e 0.8% (E. urophylla). De um modo 
geral, observou-se na composição química dos 
óleos predomínio de monoterpenos hidrocabonetos 
(MH) e oxigenados (MO) (Tabela 1). No caso de E. 
saligna e do híbrido E. uroplhyla x grandis 
observou-se com componente majoritário o MH α-
pineno (92.3% e 53.4%, respectivamente). Em E. 
uroplhylla x grandis o componente principal foi o MO 

1,8-cineol (33%). As espécies que apresentaram 
maiores  

 
teores de MO, tendo como componente majoritário 
1,8-cineol foram E. microcorys. (66.2%), E. 
microcorys, E. uroplhylla (65.4%) e E. cloeziana. 
(44%). O óleo volátil de E. robuta apresentou o 
maior teor de MH, sendo os componentes 
majoritários α-felandreno (36.6%), α-pineno 
(16.6%), ρ-cimeno (14.7%) e β-pineno (11.8%). 
  
Tabela 1. Composição de terpenos (%) nos óleos 
voláteis das espécies de Eucalyptus 

Espécie MH MO SH SO TOTAL 

E.Saligna 94.8 0.0 0.0 0.0 94.8 
E.robusta 89.7 1.5 3.3 0.4 94.9 
E. urophylla x 
Grandis 

56.5 37.8 3.2 0.0 97.5 

E.cloeziana 41.8 46.5 6.12 0.4 94.8 
E.microcorys 12.6 85.0 0.0 0.9 98.5 
E.urophylla 12.0 73.81 4.91 1.0 91.7 

 MH = monoterpenos hidrocarbonetos; MO = monoterpenos 
oxigenados; SH = sesquiterpenos hidrocarbonetos; SO = 
sesquiterpenos oxigenados. 

Conclusões 
O estudo da composição química dos óleos 

voláteis das folhas de Eucalyptus mostrou que a 
espécie é uma promissora fonte de terpenos 
bioativos. Estudos de outras espécies estão em 
andamento para a realização de ensaios de 
avaliação da atividade bactericida e fitotóxica das 
mesmas.  
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